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Pe. Cristiano Francisco de Assis, scj 
Diretor do IMSJT

	 Caros leitores, 
	 Nós, Instituto Meninos de São Judas Tadeu, nos unimos à Igreja e a você para refletir e rezarmos 
juntos pelas VOCAÇÕES. Nesse mês em especial, nos conscientizamos de nossas responsabilidades como 
cristãos, pois não podemos nos esquecer da vocação primeira e mais importante de todas: a vocação à vida 
cristã! Todos somos vocacionados à santidade e fora desse caminho não temos como viver bem qualquer 
que seja o nosso chamado pessoal. Em cada domingo do mês de agosto vamos rezar e comemorarmos um 
chamado vocacional: no primeiro domingo, a vocação sacerdotal; no segundo: a vocação matrimonial (Dia 
dos Pais e a celebração da Semana da Família); no terceiro domingo: a vocação à vida consagrada e religiosa 
(Dia da Assunção de Maria ao Céu); e no quarto e último domingo, as vocações leigas. Em sintonia com o 
mês vocacional, o entrevistado desta edição é Vossa Reverendíssima Dom Ângelo Ademir Mezzari, Bispo 
da região Ipiranga da Arquidiocese de São Paulo, que nos fala sobre a importância da vocação na Igreja e 
partilha sobre a sua vida sacerdotal e experiências no seu ministério e apostolado na Igreja. 
	 Caros leitores, a vocação e a missão andam de mãos dadas. Somos vocacionados do Senhor e missio-
nários da sua messe. Gosto de recordar as pessoas: “O chão que pisamos é terra de missão”. Saibamos no 
hoje da história colocar a nossa vida a serviço do Reino de Deus. O Instituto Meninos de São Judas Tadeu 
é um pequeno pedaço da messe do Senhor, onde procuramos humildemente viver a nossa missão na pers-
pectiva espiritual, social e educativa e no intuito de reparar os males da sociedade, buscando a restauração 
dos corações das pessoas em estado de vulnerabilidade.
	 Falando ainda das vocações, no mês de julho tivemos a alegria de acolher no IMSJT os nossos vo-
cacionados seminaristas da Filosofia e os Fratres da Teologia. Para eles, foi uma oportunidade de estar em 
contato com os trabalhos que o IMSJT desenvolve na captação de doações e organização dos bazares para 
manter essa grande obra. Recebemos nesse período também os dois Fratres da Província do Vietnã: o Fr. Van 
Lam Nguyen e o Fr. Công Hung Trân. Ambos passaram uns dias conosco, trabalhando e conhecendo essa 
grande obra educacional e de assistência social, e ficaram encantados e impressionados com o tamanho e 
a complexidade que é o Instituto Meninos de São Judas Tadeu, uma das maiores obras da Congregação dos 
Padres do Sagrado Coração de Jesus. 
	 Uma palavra de agradecimento aos benfeitores que vêm colaborando conosco no cuidado amoroso 
com as nossas crianças e adolescentes por meio das diversas doações. Nessa edição um destaque ao aspecto 
da manutenção em nossa Sede Administrativa, Memorial Pe. Gregório Westrupp e a algumas de nossas uni-
dades educacionais. Nos últimos meses conseguimos realizar muitas reformas preventivas e adequação dos 
espaços, para poder realizar as nossas atividades educacionais com maior segurança e qualidade. Gratidão 
pela sua doação e compromisso com a nossa obra. 
	 No mês de julho tivemos um momento de férias em nossas unidades de atendimento educacional, e 
voltamos às aulas trabalhando intensamente com as nossas diversas atividades. Acolho as crianças, adoles-
centes, funcionários e voluntários com um abraço fraternal. Sejam todos bem-vindos! 
	 Nesse mês de agosto celebramos no dia 12 o aniversário de morte de Pe. Dehon, fundador da Congre-
gação dos Padres do SCJ, um homem consagrado ao Coração de Deus e que nos inspira a viver diariamente 
o carisma Amor e Reparação. Iniciamos em nossa Congregação o ano celebrativo do Centenário da morte 
do nosso Pai Fundador. Será uma oportunidade de refletir, rezar e voltar às raízes do nosso carisma e espiri-
tualidade, tesouro que Pe. Dehon deixou a nós e à Igreja: O Coração de Jesus!  
	  No dia 28 de agosto vamos celebrar o dia do Voluntariado. Agradecemos os mais de 200 voluntários 
que estão conosco nessa missão e que nos ajudam a manter essa obra por meio da sua disponibilidade e 
adesão a nossas atividades e eventos. Somos gratos por seu trabalho e dedicação. 
	 Agradecemos sobretudo a Deus por essa obra de amor e pedimos a graça 
de viver em plenitude a nossa missão, sendo sempre promotores da justiça e da 
solidariedade cristã. 

Vocação e missão um chamado de Deus! 

MENSAGEM DO DIRETOR
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Precisamos de sua ajuda para 
continuarmos a manter esta obra 

de amor, que há 77 anos vem 
transformando a vida de crianças 

e adolescentes.

Para se tornar um benfeitor é 
simples! Acesse:

e clique no retângulo 
 “Seja um Benfeitor” 

e depois “Seja um doador recor-
rente” e preencha o formulário.

Caso ainda tenha dúvidas nos 
procure através do telefone 

www.imsjt.org/doacao

Evanir 
Aparecida Rodrigues

BANCO DO BRASIL 

AG 3572-6 | CC 4.919-0

Pix (tel.): 11 9 8591-7856

ADBM (Associação Dehoniana Brasil Meridional)

CNPJ: 04.730.949/0010-99

BRADESCO 

AG 2818-5 | CC 11.000-0

Pix (email): pix@imsjt.org.br

ITAÚ 

AG 0150 | CC 73.410-1

Pix (CNPJ): 04.730.949/0010-99

	 O encontro de Evanir Aparecida Rodrigues com o IMSJT 
aconteceu há 18 anos, e a história de hoje vai te surpreender. Com 
certeza todos entenderão o amor que envolve essa obra que está prestes 
a completar 78 anos de fundação. Evanir foi convidada pelo diretor da 
época, pe. João Back, scj, para coordenar a nossa recepção, e assim 
ela ficou durante 14 anos como funcionária. Foram inúmeras histórias 
que ouviu atentamente, de benfeitores e voluntários que frequentam 
o IMSJT, muitas outras sobre o idealizador, pe. Gregório Westrupp, scj 
(1909-1983), casos de fé e devoção, além de ter acompanhado de perto a 
transformação na vida de crianças órfãs que eram assistidas pelo IMSJT. 
Foram também muitas excursões organizadas por ela para a cidade de 
Baependi (MG), onde fica o Santuário de Nossa Senhora da Conceição 
da Beata Nhá Chica, e todos no passeio eram conduzidos pelo pe. João 
Miguel, scj, falecido em 2021. Evanir criou laços de amizade com muitos 
frequentadores do IMSJT, e quem foi atendido por ela na recepção 
não esquece o carinho e a atenção que dispensava a todos. Em 2019, 
encerrou seu ciclo como funcionária, mas o amor à obra, não. Mesmo 
não tão perto no dia a dia do Instituto, Aparecida continuava a frequentar 
a Capela São José do IMSJT e, passados 2 anos, o vice-diretor da época, 
pe. Rafael Vieira, scj, fez o convite para que ela e o esposo, o Sr. Alexandre 
Antônio Rodrigues, fossem voluntários na Santa Missa das 17h. O convite 
foi aceito pelo casal, e assim ela retornou ao convívio do Instituto 
como voluntária: “Fiquei muito feliz quando o pe. Rafael fez o convite 
e principalmente porque o meu esposo aceitou”. Quando perguntada o 
porquê de voltar como voluntária, ela responde: “Ser voluntária no IMSJT 
é uma das maneiras de agradecer a Deus por tantas graças derramadas 
sobre nossas vidas e família. É doar-se por inteiro em uma obra que 
tem um excelente trabalho com crianças e adolescentes em situação 
de vulnerabilidade social, onde recebem muito amor e carinho”. O casal 
não parou só na acolhida: participa das festas juninas, sempre ajudando 
nas barracas. Depois de tantos anos contribuindo com os cadastros de 
novos benfeitores e voluntários, hoje ela e o esposo se doam por amor.
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(11) 5586-8666 ou 
     (11) 9 8591-7856 

(WhatsApp do benfeitor).
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Dom Ângelo A. Mezzari, rcj
	 O mês de agosto é dedicado às vocações na Igreja Católica, e a cada 
domingo a celebração litúrgica contempla uma delas. Para entendermos como 
se dá o chamado vocacional, neste mês vamos conversar com Dom Ângelo 
Ademir Mezzari, RCJ, bispo auxiliar da Arquidiocese de São Paulo, Região Epis-
copal Ipiranga, que nos contou sobre seu chamado, o que mudou depois de ser 
nomeado Bispo e sobre sua nomeação para presidência da Comissão para os 
Ministérios Ordenados e a Vida Consagrada. Além disso, Dom Ângelo comenta 
o importante trabalho realizado pelo IMSJT ao amparar e cuidar de crianças e 
adolescentes em estado vulnerabilidade social. Confira nosso bate-papo abaixo.

IMSJT - Estamos no mês das vocações. O Sr. completou 40 anos de ordenação sacerdotal. Foram muitos 
desafios até chegar a ser Bispo?
Dom Ângelo: É uma vida já bastante vivida. Eu recebi o Ministério Episcopal já com 63 anos de idade. Como 
eu tinha sido Superior Provincial, Superior Geral, morei fora do Brasil e, quando eu retornei, eu já tinha quase 
60 anos. Então já tinha cumprido o que a gente é chamado a fazer, mas a Igreja precisa de nós e estamos à 
disposição. São 40 anos de sacerdócio, com muitas alegrias, com muito amor e muitas esperanças. Então é 
assim o tempo: muito, muito abençoado. 

IMSJT - Dom Ângelo, são 4 anos de Bispo ordenado. O que mudou na sua vida de lá para cá? E quais foram 
as realidades que o Sr. presenciou, principalmente na região Ipiranga, onde o senhor está mais atuante?
Dom Ângelo: A vida de quem recebe o Ministério Episcopal é muito específica. Fazer parte do Ministério orde-
nado é o terceiro grau do ministério. É completamente diferente da vida ministerial de um presbítero, de um 
sacerdote. Eu sou religioso consagrado da Congregação dos Rogacionistas do Coração de Jesus e sempre 
estive como missionário disponível, servindo à Igreja e vivendo em comunidades, sempre numa itinerância 
e em mobilidade para servir. Então, nesse aspecto mudam o modo de ser, o modo de viver... A gente deixa a 
congregação religiosa, instituto religioso, e assume esse ministério; entra no Colégio Episcopal e fica sob as 
ordens e direção do Santo Padre, o Papa, através da congregação do Dicastério dos bispos aqui no Brasil, da 
nunciatura apostólica. É novo, é tudo diferente, mas é para o bem da Igreja. Nesse sentido, a gente, acolhendo 
o chamado para ser bispo, se torna disponível. Eu fui enviado para São Paulo, onde eu vivi muitos anos, estudei 
e também trabalhei. De certo modo eu conheço a realidade social e também a realidade eclesial de São Paulo. 
Fui enviado também pelo arcebispo, então não somos nós que escolhemos: é o arcebispo que escolheu para 
a região Ipiranga, onde fui bem acolhido e recebido com muito amor. Foi num tempo doloroso da pandemia, 
tempos dos fechamentos, das restrições, e também de muita dor e muito sofrimento. Foi uma prova, dizemos 
assim, um “batismo” para o ministério episcopal. Depois, pouco a pouco, como as coisas também foram sendo 
superadas, eu pude conhecer mais as realidades, as paróquias, as comunidades, e então pude entrar nessa 
perspectiva de evangelização juntamente sob a direção do nosso arcebispo e cardeal, Dom Odilo Scherer. 
Com os demais bispos auxiliares, estamos servindo o povo de Deus em uma missão muito bonita, de muito 
amor, de muitas alegrias e também de muitas esperanças. 

IMSJT - O Sr. falou do Sínodo, que foi um ganho em 2017 até o ano passado 2023. O que foi discutido no 
sínodo que vai ser colocado em prática agora em 2024? 
Dom Ângelo: A partir do sínodo foram feitas diversas iniciativas, e foram já promulgados diversos decretos, 
como: o diretório dos sacramentos, que interessa a toda a igreja de São Paulo; também o diretório da forma-
ção presbiteral; e a questão das normas administrativas e econômicas. É importante observar que é uma nova 
reconfiguração, mantendo as seis regiões episcopais, mas reorganizando as paróquias em decanatos. A região 
Ipiranga terá três decanatos, comportando 13 a 14 paróquias, e nesses decanatos haverá uma nova proposta de 
ação pastoral: foi criado o vicariato da saúde e será inaugurado também um diretório litúrgico, bem como uma 
nova organização pastoral para o acompanhamento pastoral na arquidiocese. Falando do IMSJT, um dos grupos 
de trabalho é sobre a questão da caridade e das obras de caridade, que inclui as 
obras de assistência e todas essas obras voltadas para o social. Há um grupo de 
trabalho que eu presido cuja proposta é a criação de um conselho da caridade 
na arquidiocese de São Paulo e querem articular, organizar e dinamizar todas as 
instituições e obras que estão a serviço dos pequenos, dos pobres e dos excluídos.

IMSJT - Dom Ângelo, também no início do ano passado, o senhor foi nome-
ado presidente da comissão episcopal para os ministérios ordenados à vida 

Dom Ângelo Ademir Mezzari, rcj

consagrada na CNBB (A Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil). Recebeu também com surpresa?

Dom Ângelo Ademir Mezzari, rcj

Dom Ângelo ao lado da comunidade
religiosa do IMSJT na Capela São José.
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	 O IMSJT recebe mais uma vez em sua sede os seminaristas e religiosos que vêm para cá durante seu período 
de férias para conviver com os religiosos que moram no Instituto e também para conhecer e colaborar com seus tra-
balhos em uma das maiores obras educacionais e sociais da Congregação dos Padres do Sagrado Coração de Jesus.  
Veja abaixo o depoimento de alguns deles.

	 Os seminaristas João Victor de 18 anos e Thiago Dias, de 35 anos, são do 
1° ano de Filosofia. Marcos Vinicius, de 19 anos, está no 2° ano de Filosofia. Eles 
são oriundos de três estados brasileiros: João é de Juara (MT), Thiago do Rio de 
Janeiro (RJ) e Marcos nasceu em Lavras (MG). Os três estão auxiliando no cadas-
tro dos cupons fiscais, que são de extrema importância para a renda do IMSJT.

	 No final de julho, chegaram os Fratres: Van Lam Nguyen e Công Hung Trân que são 
vietnamitas e os seminaristas André Pastorelli, Denis Freitas e Francisco Vinícius. 

Fr. André Luiz, scj (3º ano de Teologia) 
“Retornar ao IMSJT para a missão de férias é ocasião propícia para, além de contribuir 
com os trabalhos da instituição, reviver momentos especiais da minha vida enquan-
to religioso dehoniano. De fato, as primícias da minha consagração religiosa foram 
aqui no Instituto, pois foi com a comunidade religiosa que aqui residia nos anos de 
2020 e 2021 que iniciei a minha missão como religioso professo da Congregação. 
No IMSJT aprendi ainda mais sobre a missão reparadora de nosso carisma e trago 
felizes recordações dos tempos que aqui residi. É bom estar de volta!”.
Fr. Maicon Denis de Almeida, scj (3º ano de Teologia) 
“Faço a experiência pastoral no IMSJT pela quarta vez. Sou grato por fazer parte da família dehoniana e, por 
consequência, contribuir com esta magnífica obra e continuar a ver a ação de Deus através de muitas mãos”. 

Sem. João Victor de Paula Simões 
“Ver as crianças aqui foi muito significativo para mim. Sinto que meu traba-
lho aqui está ajudando Congregação”.
Sem. Marcos Vinícius  
“Gosto muito de ajudar no Instituto Meninos de São Judas Tadeu. É a minha segunda vez 
aqui, fico feliz em saber que de certa forma o meu trabalho impacta positivamente nas 
crianças atendidas”.
Sem. Thiago 
“Desde o meu primeiro encontro vocacional já ouvi falar do Instituto. Estou feliz e na ex-
pectativa de aprender bastante, e poder me doar cada vez mais na Congregação. E quem 
sabe fazer o tirocínio aqui”.

Dom Ângelo: Sou recém-nomeado e sou desse campo das vocações dos ministérios por carisma e missão. 
Mas foi uma surpresa, já assumirmos porque é a nossa responsabilidade imediata. Desde abril estou lá como 
presidente dessa comissão episcopal pastoral, a comissão dos ministérios ordenados da vida consagrada é 
uma das 12 comissões episcopais nacionais da CNBB, que, junto com a presidência, anima o trabalho pasto-
ral da conferência episcopal da Igreja do Brasil. 

IMSJT - Dom Ângelo, o senhor comentou que serviu em várias obras na sua congregação: foi Superior 
Provincial, morou em Roma e foi Superior Geral, passando por várias realidades. Hoje, aqui no nosso 
Instituto, a gente tem quase 80 anos de fundação e atendemos a mais de duas mil crianças e adolescen-
tes em estado de vulnerabilidade. Como o senhor recebe as críticas quando dizem que a Igreja Católica 
não faz caridade?
Dom Ângelo: Em São Paulo a presença da Igreja Católica tem uma parte cuidando da caridade, da promoção 
e da dignidade e também contribuindo com a cidadania, vida e dignidade. O próprio IMSJT atende crianças, 
e a gente vê, por exemplo, que elas têm todos os seus direitos garantidos, para que a família possa prover 
todas as suas necessidades, e tem aqueles casos mais extremos, quando as instituições são necessárias. 
Então, eu vejo que as parcerias e colaboração hoje são o modo como a Igreja encontra de serviço na 
sociedade e para praticar o Evangelho. As instituições sociais são também evangelizadoras, porque ali se 
vivem os princípios; os valores do Evangelho seguem as orientações da Igreja e se pratica aquilo que mui-
tas vezes falamos: a doutrina social da Igreja. São nas obras e instituições que se faz a prática da doutrina 
social, que é garantir o comer, o beber, o estudar, o habitar, o se formar, o inserir-se socialmente e sobre-
tudo também a dimensão da fé. Assim nós continuamos a nossa missão no mundo, e tem que continuar! 
Que o IMSJT continue, porque é um abrigo, uma proteção, obedece às leis, à lei orgânica da ciência social, 
à lei dos direitos da criança e do adolescente, enfim, à legislação. Nós fazemos a nossa parte... São tantas 
vidas salvas, promovidas, e que continuemos firmes, perseverantes nessa missão.

PASTORAL DE FÉRIAS

Fr. André, scj, e Fr. Maicon, scj

João Victor,  Marcos Vinícius e Thiago

Fr. Van Lam Nguyen, scj e 
Fr. Công Hung Trân, scj
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	 No último dia 24 de julho, os pequenos retornaram às aulas em nossas unidades. Essa parada no ca-
lendário é importante para que diretoras e coordenadoras alinhem junto aos professores novas diretrizes até 
o final do ano, momento em que são avaliados os projetos educacionais e os desempenho das crianças em 
meio às atividades propostas, e também são feitas trocas de experiência entre os educadores, sempre pensan-
do na melhoria constante do desenvolvimento das nossas crianças. No retorno às aulas as salas de aula foram 
enfeitadas carinhosamente pelos educadores com um recado de bom retorno. Muitos outros detalhes foram 
preparados nas creches para que os atendidos se sintam seguros e amados, já que algumas crianças às vezes 
mostram dificuldade para voltar à rotina escolar após as férias e podem chorar ou mostrar resistência. Com 
paciência e carinho tudo volta à rotina habitual. Confira abaixo os sorrisos deles retornando as unidades. 

CEI PADRE DEHON

CEI SANTA CATARINA
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CEI SAGRADA FAMÍLIA

CEI SÃO JOSÉ

CEI PADRE GREGÓRIO WESTRUPP
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ACONTECEU

Fonte: www.dehonianos.org
Fonte: www.dehoniani.org/pt

XXV Capítulo Geral da Congregação dos Padres do 
Sagrado Coração de Jesus em Roma
	 O Capítulo Geral, com o tema “Chamados a ser um, num mundo em transformação”, teve início no 
domingo, 16 de junho, e foi encerrado no dia 5 de julho; os delegados da Província Brasil São Paulo (BSP) foram o 
superior Provincial, pe. Eli Lobato dos Santos, scj, que em agosto inicia seu segundo mandato como Superior Pro-
vincial; pe. Marcelo Batalioto, scj, que é diretor da Faculdade Dehoniana e Conselheiro da Província BSP; pe. Vagno 
Aparecido Reato, scj, do Distrito do Mato Grosso (BMT); e o pe. Cláudio Sousa Fernandes, scj, Superior do Distrito do 
Maranhão. Na condição de delegados, eles estiveram representando a Província BSP no XXV Capítulo Geral da CPS-
CJ. Estiveram também presentes o pe. Vagner Donizetti Maciel, scj, ecônomo da Província BSP, e o vice-diretor da 
faculdade dehoniana, pe. José Ronaldo, scj, que integrou a equipe Internacional de Comunicação dos Dehonianos, 
responsável pela cobertura do evento. Na sexta-feira, dia 21 de junho, foi reeleito como Superior Geral o pe. Carlos 
Luis Suárez Codorniú, scj, natural de Las Palmas (Ilhas Canárias – Espanha), de 58 anos. O Superior Geral reeleito no 
cargo é membro da Congregação desde 1984 e foi ordenado presbítero em 1990, dedicando grande parte da sua 
vida à missão em várias partes da Congregação, sobretudo na Venezuela, onde trabalhou como professor, colabo-
rou na formação dos jovens religiosos e se distinguiu no trabalho social, acompanhando jovens marginalizados. 
Foram eleitos ainda os conselheiros gerais para os próximos seis anos, entre eles estão dois brasileiros: pe. Levi dos 
Anjos, scj, de 52 anos, natural de Formiga (MG), e pe. Willyans Prado Rapozo, scj, de 41 anos, natural de Taubaté (SP).

	 O Papa Francisco recebeu em audiência, na quinta-feira (27/06), na Sala do 
Consistório, no Vaticano, os participantes do XXV Capítulo Geral da Congregação 
dos Sacerdotes do Sagrado Coração de Jesus (Dehonianos).

	 1º Conselheiro: Padre Levi dos Anjos, natural do Brasil 
	 2º Conselheiro: Padre Charles Aimé Koudjou, natural da República dos Camarões
	 3º Conselheiro: Padre Renzo Brena, natural da Itália 
	 4º Conselheiro: Padre Augustinus Guntoro, natural da Indonésia
	 5º Conselheiro: Padre Willyans Prado, natural do Brasil

Superior Geral e seus conselheiros.Pe. Eli Lobato celebrando em Roma.

Aniversário do SAICA São Judas Tadeu - 16 anos
	 O SAICA São Judas Tadeu (Serviço de Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes) é um es-
paço de referência para o restabelecimento das relações de afetividade e autoridade, e este ano completa 16 anos 
de funcionamento no mesmo endereço. Como o acolhimento é de caráter provisório e protetivo, há uma equipe 
de profissionais que trabalham junto à Vara da Infância e Juventude para que crianças e adolescentes consigam 
ser reinseridos em suas famílias, inseridos em famílias substitutas ou encaminhadas para adoção. Agora em 2024 
o IMSJT completa 78 anos de história de acolhimento de crianças e adolescentes em estado de vulnerabilidade 
social, e hoje temos duas unidades de SAICAs, que têm o seu funcionamento ininterrupto, 24 horas diárias, 7 dias 
por semana. Ao longo da história, milhares de vidas foram transformadas para melhor: atendidos foram reinseridos 
no seio familiar ou seguiram para adoção. Parabéns a todos os profissionais que trabalham com o coração para o 
cuidado e amparo de todos que passam por nossos cuidados.
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OBRAS

INFORMATIVO DO INSTITUTO MENINOS DE SÃO JUDAS TADEU

	 O mês de julho foi de férias para nossos atendidos, porém por um período mais curto. Com as creches 
sem os pequenos foi mais fácil colocarmos as mãos à obra, e assim alguns CEIs (Centros de Educação Infantil) 
contaram com a manutenção devida. No CEI São Francisco algumas salas estão recebendo piso e paredes 
novas, além de ter sido iniciada a pintura da fachada da creche. Os banheiros do CEI Padre Gregório estão com 
novas bacias, pisos e azulejos. O refeitório dos religiosos na sede do IMSJT passa por uma grande reforma, 
onde os telhados também estão sendo substituídos, e alguns espaços de armários e pias precisaram ser troca-
dos devido aos anos de uso. A obra do Memorial Padre Gregório segue a todo vapor. Contamos com a ajuda 
de nossos benfeitores, que contribuem com doações de materiais e apoio financeiro. Gratidão a todos vocês.

Remoção e instalação de revestimento na cozinha 
do CEI Sagrado Coração de Jesus.

Vazamento na tubulação de esgoto 
na entrada do CEI São José.

Reforma no banheiro superior do
CEI Padre Gregório.

Progresso do reparo no muro 
da CEI São Francisco e início da 
pintura.

Manutenção do bebefouro ao
lado da recepção.

Início da reforma na cozinha da Casa
dos Religiosos.

Andamento da obra do Memorial
Padre Gregório.

Pintura do corrimão na área externa
do instituto.
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Missa em Ação de Graças pela realização da Festa Junina
	 Com imensa alegria, o diretor do IMSJT, pe. Cristiano Francisco de Assis, scj, convidou todos os fun-
cionários da sede, voluntários e terceirizados que contribuíram com o sucesso de mais uma Festa Junina 
para a missa. Foi cantado o “Parabéns” aos aniversariantes do mês de julho, e ao final da celebração o diretor 
agradeceu ao empenho de todos na preparação da festa e a dedicação durante o evento, ressaltando que o 
trabalho de funcionários, benfeitores, voluntários, terceirizados e religiosos foi realizado com amor, porque 
todos entendem a grandiosidade do IMSJT. Com a arrecadação obtida, conseguiremos dar continuidade aos 
projetos sociais e educacionais do IMSJT. 

Vamos conhecer a obra social da Congregação dos Padres do Sagra-
do Coração, mantida pela Associação Dehoniana Coração de Jesus – 
ADCJ: a Fazendinha Padre Israel, cuja finalidade é acolher, amar, cuidar, 
reintegrar, ressocializar, re-humanizar homens maiores de 18 anos que 
sofrem com o flagelo das drogas, oferecendo um ambiente saudável 
e com condições para devolver às famílias e à sociedade pessoas mais 
humanas e sóbrias para retomarem o curso de suas vidas. A obra foi fun-
dada há quase 40 anos pelo pe. Israel Batista de Carvalho, scj (falecido 
em 2011), e hoje leva o seu nome. A casa também oferece programas de 
reabilitação para familiares e amigos dos acolhidos. Para conhecer como 
acontece todo o programa de reabilitação, o que os atendidos fazem 
durante sua hospedagem e como se sustenta essa obra há tantos anos, 
vamos conversar com o pe. Vitor de Jesus Nascimento, scj, que iniciou 
sua atuação na Fazendinha Padre Israel em 2020, onde atualmente ocu-
pa a função de diretor. Ele nos conta também como foi fazer o seu tiro-
cínio (etapa em que o religioso é convidado a trabalhar em uma obra da 
Congregação) aqui no IMSJT na época que funcionava como orfanato.

Fazendinha Padre Israel

NOSSA VOZ CAST
o podcast do IMSJT



	 Caro amigo e benfeitor!

	 Com alegria iniciamos o mês de agosto. A Igreja coloca a vocação, ou o chamado que Deus faz 
a toda pessoa humana para trabalhar no Reino, como foco e centro de sua reflexão eclesial. Sim, como 
batizados, somos todos convocados a colaborar na vinha do Senhor e descobrir nossa vocação e talentos, 
para fazê-los frutificar em obras de justiça e santidade. 
Segundo o pensamento social da Igreja, a paz é um valor e um dever universal, que encontra seu funda-
mento na ordem racional e moral da sociedade, com suas raízes no próprio Deus, “fonte primária do ser, 
verdade essencial e bem supremo”. A paz não é simples ausência de guerra e tampouco um equilíbrio 
estável entre forças adversárias, mas funda-se sobre uma correta concepção de pessoa humana e exige a 
edificação de uma ordem segundo a justiça e a caridade. 
	 A paz em primeiro plano é fruto da justiça (Is 3,17), entendida em sentido amplo como o respeito 
ao equilíbrio de todas as dimensões da pessoa humana. A paz está em perigo quando ao ser humano não 
lhe é reconhecido o que lhe é devido enquanto ser humano, quando não é respeitada sua dignidade e 
quando a convivência não é orientada   em direção ao bem comum. Para a construção de uma sociedade 
pacífica e o desenvolvimento integral de indivíduos, povos e nações, é essencial a defesa e a promoção 
dos direitos humanos. 
	 A paz também é fruto do amor. A verdadeira paz é mais matéria de caridade que de justiça, pois a 
função da justiça é somente remover os obstáculos para a paz: a ofensa e o dano; mas a paz, ela mesma, 
é ato próprio e específico da caridade, do amor. A paz se constrói dia a dia na busca da ordem querida por 
Deus e pode florescer somente quando todos reconhecem as próprias responsabilidades na sua promo-
ção.  Para prevenir conflitos e violências, é absolutamente necessário que a paz comece a ser vivida como 
valor profundo, no íntimo de cada pessoa, a começar pelas nossas famílias. 
	 A Igreja proclama com toda força que a violência nunca será uma resposta justa. Certa de sua fé 
em Cristo e consciente de sua missão, proclama que a mesma é indigna para o ser humano, e uma solução 
inaceitável. A violência é uma mentira, pois é contrária à verdade de nossa fé e de nossa humanidade, pois a 
violência destrói aquilo que ambiciona defender: a dignidade, a vida e a liberdade dos seres humanos. 
	 O mundo está carente do testemunho de profetas não armados, infelizmente objeto de escárnio 
em nosso atual contexto. De pessoas que renunciem à ação violenta e sangrenta para defender os direitos 
humanos. De pessoas que sejam capazes de romper o círculo vicioso as ações e demonstrações de força 
para testemunharem a força do amor, que muda os corações!

	 Deus abençoe a sua família!
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  PAZ:   PAZ: 
FRUTO DA JUSTIÇA FRUTO DA JUSTIÇA 

E DA CARIDADE!E DA CARIDADE!
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Pe. Everton dos Santos Carvalho, scj 
Vice-diretor do IMSJT




